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			Prefácio

			Quando era mais novo sempre me diziam, na escola, que o livro é um mestre mudo, mas eu não percebia o verdadeiro significado de mestre mudo. Depois de alguns anos, comecei a comprovar que realmente um livro é um mestre mudo, por me acrescentar conhecimento, independentemente do que aborda. 

			Este livro não foge à regra, também é um mestre mudo que foi pensado com o objectivo de despertar a consciência económica a toda e qualquer pessoa que tiver um contacto com ele. Tenho a certeza de que este livro faz parte da lista dos mestres mudos e que te acrescentará valores. 

			Várias vezes gastei dinheiro em coisas que não me acrescentaram valor, e outras vezes investi em livros. Confesso que, à medida que lia mais livros, mais ampla era a minha forma de analisar as coisas. Isso levou-me a concluir que o dinheiro que investi nos livros não foi um desperdício, mas sim um investimento com um retorno de que só eu tinha noção.

			Este livro será para ti um investimento parecido com os que fiz, que embora tenha pago para os ter, eles muniram-
-me de mais ferramentas para dar resposta aos diferentes problemas que enfrento. O meu grande desejo é que este livro seja, também para ti, um canal de auxílio na resposta a vários problemas que vão surgindo no dia-a-dia. Depois de o leres, aposto que serás uma pessoa diferente, com um valor acrescentado.

			Consciência económica, Sociedade saudável é uma das formas de te munir de ferramentas para responderes de forma diferente e mais adequada às situações mais básicas de economia no nosso dia-a-dia, assim como algumas que a vida nos impõe.

			Este livro comprovará o pensamento de Albert Einstein: “A mente que se abre a uma nova ideia, jamais voltará ao seu tamanho original”.

		

	
		
			Introdução

			Presumo que o leitor apresentará uma das questões:

			Consciência económica, Sociedade saudável? Será que é daqueles livros chatos de Economia? Eu não estudo e nem pretendo estudar Economia, o que tem esse livro de importante para mim? Talvez seja mais um daqueles livros chatos, direccionado apenas para os economistas e que nem adiantará continuar a ler, porque não é do meu interesse.

			Eu sou economista, para quê ler um livro que fala da consciência económica? Sou estudante de Economia e já tenho uma consciência económica, para quê ler isso? 

			Calma! Este livro foi exactamente escrito: para si, que não estuda Economia e não tem uma consciência económica; para si, que estuda Economia e tem uma consciência económica; e para si, que já se formou em Economia, e que já possui uma consciência económica afirmada.

			Quero ajudar o leitor que não estuda e nem tem noções básicas de Economia a  ter uma consciência económica que lhe permitirá ser mais eficiente na utilização dos seus recursos; ajudar o leitor que estuda ou que já é formado em Economia e tem as noções básicas de Economia, a afirmar a sua consciência económica, de modo a corrigir e melhorar a utilização dos recursos de que dispõe. Acredito que tendo uma consciência económica teremos uma sociedade saudável.

			Ao falar de consciência económica, quero esclarecer ao leitor que não implica só saber gastar o dinheiro, mas também saber gerir o seu tempo, saber fazer escolhas que nos tornam numa pessoa de consciência tranquila. Quem consegue gerir bem o seu dinheiro, gerir bem o seu tempo e faz escolhas que tranquilizam a sua consciência é uma pessoa saudável. Quando me refiro a ser saudável não estou a dizer que a pessoa não pode estar doente, mas saudável no sentido de estar bem consigo mesma, pelas escolhas que vai fazendo ao longo da sua vida.

			Antes dos meus 15 anos de idade, estava preso em vários pensamentos que herdara das pessoas que faziam parte do meu meio. Um dos conceitos que herdei, e que me motivou a escrever este livro, foi o de chamar mão-de-vaca ou 1agarrado a todas as pessoas que dificilmente partilhassem com as pessoas mais próximas ou não, tudo que tivessem em abundância ou mesmo numa quantidade considerada suficiente. O mesmo adjectivo atribuía-se a maioria das pessoas que frequentassem o curso de Economia. Passado algum tempo, verifiquei que tal pensamento estava presente numa parte considerável de pessoas, independentemente do seu nível social. 

			Quando atingi os meus 15 anos e comecei a frequentar o Ensino Médio no Colégio Dom Domingos Franque, em Cabinda, tive o primeiro contacto com os conceitos básicos de Economia através do meu Professor Noé Africano, contacto que foi o início de muitos choques que me levariam a romper vários padrões na forma de olhar e analisar as coisas. 

			Passados três anos, comecei a perceber a verdadeira importância da Economia na sociedade, até chegar ao ponto de concluir que fizera um juízo errado de algumas pessoas que considerei serem mão-de-vaca (embora algumas sejam mesmo mão-de-vaca), que, no fundo, eram racionais na utilização dos recursos que detinham. Ao quebrar esse gelo, vi que podia ajudar várias pessoas a fazê-lo, mas era necessário arranjar uma forma viável para alcançar tal objectivo.

			Franklin Roosevelt afirmara: “Vamos tentar um mé-todo; se falhar, admitimos e tentamos outro. Mas, acima de tudo, tentaremos alguma coisa.” Amir Klink também afirmou: “É preciso não esperar que as coisas caiam do céu, mas lutar por aquilo que se deseja, colocar as ideias e os projectos num papel e ser organizado.” Dois pensamentos tão claros, no sentido de se ter uma iniciativa para alcançar um sonho. Não hesitei em adoptar um método para tentar, e não esperei que as coisas viessem do alto, mas com a ajuda de Deus fui à luta para concretizar esse meu sonho.

			Quando os nossos sonhos incluem os outros, quando procuram de alguma forma contribuir para o bem da Humanidade, eles suportam mais facilmente os temores da vida (Cury 2015). Quando temos sonhos individualistas, eles são tímidos, não resistem aos acidentes do caminho (Cury 2015).

			Ter sucesso pelo sucesso é uma estupidez intelectual, mas ter sucesso para aliviar o sofrimento dos outros é um perfume para a inteligência (Cury 2015).

			De um passado perseguido por conflitos armados com uma influência externa, para uma fase de paz e esperança, a nossa sociedade entrou num processo de reconstrução que não envolve somente o Estado, mas que requer a participação direc-ta dos cidadãos, podendo cada um destes dar o seu contributo por meio de acções que tenham um retorno social positivo. 

			Este livro é uma das formas que encontrei para afirmar e contribuir para a reconstrução da nossa sociedade, ajudando as pessoas que ainda estão presas em alguns paradigmas, como o da mão-de-vaca, a olharem-no de forma diferente. 

			Economia e sociedade

			A Economia é uma ciência social e humana que estuda como as pessoas que integram uma determinada região (os agentes económicos) satisfazem as suas necessidades, que são ilimitadas, mesmo com a exis-tência de uma restrição nos recursos (a escassez de recursos). Tem como objectivo proporcionar aos agentes económicos (as famílias, as empresas não financeiras, as instituições financeiras, o Estado e o resto do mundo) ferramentas que ajudem a ultrapassar questões ligadas a escassez de recursos, mediante as necessidades ilimitadas (muitas necessidades).  

			Escassez nada mais é que ter recursos insuficientes para atender a uma necessidade. E não são somente as grandes organizações que lidam com o problema da escas-sez, mas também as pessoas no seu dia-a-dia. Recursos são os meios que se utilizam para produzir algo. Mas quando se fala em recursos, logo vem à mente a ideia de dinheiro. Sim, dinheiro é um recurso muito importante, mas recursos também são tempo, matéria-prima, tecnologia, mão-de-
-obra, entre outros.

			Para uma melhor compreensão deste conceito, nos dias actuais verificamos situações que são um exemplo claro da ilimitação das necessidades e escassez nos recursos: em termos académicos, sempre que terminamos o Ensino Médio, normalmente temos a necessidade de ingressar numa universidade de modo a prosseguir os estudos, tendo em consideração o padrão instituído na sociedade moderna, de valorizar mais quem tem formação superior, e infelizmente nem todos conseguem ter acesso, uns porque as vagas são limitadas nas universidades públicas e privadas e outros pela falta de meios financeiros para sustentar a formação.

			Nas nossas famílias, à medida que o agregado familiar vai aumentando, e se tivermos uma casa pequena, temos a necessidade de ter uma casa maior, mas em alguns casos não temos recursos financeiros suficientes para satisfazer tal necessidade. 

			Com o avanço tecnológico, vão saindo várias versões de uma determinada marca de telemóvel; a título de exemplo, os telemóveis da Apple, o iPhone. Presenciei várias pessoas que tinham iPhone 6, mas com a saída do iPhone 7, 8 e X, mesmo com telemóvel em bom estado, muitas pessoas tinham a necessidade de mudar, mas só não o fizeram pela falta de recursos financeiros. O mesmo acontece quando compramos um carro; passado algum tempo e mesmo sem necessidade de ter outro carro, tendemos a querer comprar outro carro, mas por vezes não temos recursos suficientes para satisfazer tal necessidade.

			A sociedade, por sua vez, é um aglomerado de pessoas que, dentro de uma comunidade organizada, partilham os mesmos objectivos, gostos, costumes e preocupações.

			Há uma relação cordial entre a Economia e a socie-dade, que é muito notável, o que torna impossível fazer uma abordagem de um sem ter em conta o outro. De forma mais aberta e objectiva, ao olharmos as diversas cidades de qualquer país, encontramos pequenas, médias e grandes empresas que só conseguem funcionar se forem constituídas por pessoas que fazem parte de uma determinada sociedade; encontramos empresas que, para poderem vender, necessitam de clientes que são elementos das sociedades onde as mesmas se inserem. Para um melhor enquadramento, vamos usar a expressão agentes económicos para fazer menção ao conjunto de pessoas que constituem a sociedade, e que participam na actividade   económica, ou seja, que compram e vendem bens ou serviços.

			O meu maior desejo é ajudar o leitor a resolver alguns problemas pertinentes que levantarei nos três pontos que sustentarão o presente livro, assim como outros problemas que possam surgir no nosso dia-a-dia. E uma das formas de ajudá-lo é utilizar algumas ferramentas que a Economia nos oferece para enfrentarmos a questão da insuficiência dos recursos diante das necessidades que são ilimitadas.

			Consciência económica e noções básicas 

			de Economia

			Quero chamar a atenção do leitor para o facto de exis-tirem vários conceitos que são considerados básicos em Economia, e que, se fizer uma abordagem detalhada de cada, o livro terá uma direcção oposta à pretendida; razão pela qual vou destacar dois aspectos que considero relevantes e, consoante a abordagem de cada, vou convergindo para o objectivo principal, que é ajudar o leitor a resolver os problemas que levantarei nos três pontos deste livro, e outros que talvez o leitor tenha ou terá e que precisam, agora ou mais tarde, de uma resolução.

			Por ser um livro direccionado principalmente para a sociedade angolana, as abordagens estarão mais concentradas para a realidade angolana, assim como os exemplos de algumas situações que já ocorreram, ou ainda ocorrem nessa sociedade.

			Muitas vezes, a nossa forma de resolver os problemas é totalmente diferente da forma como a Economia trata dos seus dilemas, por isso o leitor se deparará com alguns pensamentos divergentes do seu. Para aferir a veracidade ou falsidade da forma como a Economia trata dos seus problemas, o leitor só tem uma via, que é colocar em prática o que aprenderá neste livro. 

			Consciência económica, sociedade saudável

			 

			O problema económico é o primeiro assunto a ser abordado, por elucidar como uma Economia deve posicionar-
-se e de forma racional perante o problema da escassez que é o principal problema económico. A escassez de recursos traz à tona os problemas económicos fundamentais que qualquer a Economia enfrenta: 

			O que produzir? 

			Como produzir?

			Para quem produzir?  

			Essas questões têm estado na base da economia desde a sua origem, e é importante as economias reflectirem seriamente de modo a serem eficientes em termos práticos ao responder às mesmas. 

			Problema 1: O foco da primeira parte do livro é fazer uma abordagem virada para os membros da sociedade angolana, razão pela qual centrarei a abordagem do problema económico no seu principal dilema, a escassez.

			O objectivo é despertar e afirmar a consciência económica do leitor, para que de forma racional consiga enumerar as suas prioridades e, consequentemente, tomar decisões mais racionais, em situações em que tenha poucos recursos, mas muitas necessidades. 

			Imagine que vive na cidade de Luanda, tem uma lista de planos como comprar um carro, um apartamento, pagar as suas propinas ou dos seus filhos no colégio ou na universidade, comprar os ténis que estão na moda, comprar um presente para uma pessoa amada, comprar o telemóvel que está na moda, abrir um negócio de comercialização de roupas, entre outros desejos; mas, neste momento, tem apenas 1 milhão de kwanzas para satisfazer tais desejos. É mais do que claro que com a lista de necessidades citadas, neste momento, não consegue satisfazê-las na totalidade, mas algumas delas poderão ser satisfeitas. Quais deverão ser as suas prioridades?  Este ponto será uma ferramenta importante para dar a volta a essa situação. 

			Problema 2: Depois de enumerar as suas prioridades e materializá-las, é obvio que alguns planos serão deixados de parte naquele momento, por causa de outros que deverão ser executados. Os planos que deixar de parte constituirão o seu custo de oportunidade. O custo de oportunidade será o segundo ponto a ser abordado.

			Custo de oportunidade é tudo aquilo de que abro a mão para ter ou fazer outra coisa.  

			Imagine que hoje é quarta-feira, combinou ir a uma festa com os seus amigos no domingo às 22:00, e tem uma entrevista na terça-feira da próxima semana. Na sexta-feira recebe uma ligação da empresa na qual será entrevistado, com o objectivo de o informarem de que a entrevista foi antecipada para segunda-feira. Com essa situação inesperada estaria ainda disposto a ir à festa? 

			Agora suponha que gosta de futebol e é adepto do Petro de Luanda, que jogará hoje às 19:00 com o 1º de Agosto; e a menina que o despertou liga para si, dizendo que queria dar um passeio consigo às 19:00. O que escolheria, ver o jogo ou ir passear com a menina que o despertou ?

			Considere agora que gosta de novelas e hoje passará o capítulo final da sua novela favorita às 18:00, e recebe uma ligação de uma amiga para às 18:00 ir acompanhá-la às compras. Para si, qual seria a melhor escolha?

			Das situações levantadas, acredito que o leitor poderá ter uma resposta específica e diferente para cada questão. E já imaginou qual é a melhor resposta, tendo em conta a racionalidade económica? Neste segundo ponto, vou ajudar a responder a cada questão, e outras que eventualmente imponham escolhas da sua parte. 

			Problema 3: Durante a minha licenciatura em Portugal, tive uma pausa pedagógica de um mês e vim ao meu país nesse período, e numa conversa com a minha querida mãe, Anastácia Bumba, procurei saber das dificuldades que atravessavam no Hospital, onde havia falta de medica-mentos e outros materiais necessários para cuidar dos pacientes; ela respondeu-me o seguinte: “Filho, é verdade que há mesmo falta de medicamentos e outros materiais, mas eu, como enfermeira, sempre que possível compro alguns medicamentos e materiais na farmácia próxima da nossa casa, para cuidar dos doentes.” Depois de ouvir isto, eu senti uma dor pela falta de medicamentos e materiais no hospital, porque tinha como consequência o agravamento do estado dos pacientes, e noutros hospitais alguns morriam; mas também fiquei orgulhoso pela atitude que a minha querida mãe teve, e acredito que mais pessoas na nossa sociedade a tiveram igualmente, porque perceberam que também podiam dar o seu contributo de forma a minorar os problemas no país. 

			Na minha adolescência, presenciei situações mais parecidas com a anterior mas em contextos distintos, e quero destacar a seguinte: várias vezes não tínhamos corrente eléctrica no bairro, por causa de um simples fusível que se queimava no posto de transformação (PT), mas havia um grupo de membros do bairro que, sempre que ocorresse tal problema, movimentava-se em busca da solução e o mais incrível é que em menos de duas horas conseguiam comprar o fusível fruto do levantamento de uma contribuição, e posteriormente telefonar aos técnicos da ENE (Empresa Nacional de Electricidade), actualmente denominada ENDE (Empresa Nacional de Distribuição de Electricidade). Apesar de não ser a sua obrigação, esse grupo participava frequentemente na resolução deste problema no bairro. A atitude deles era sinónimo de não aguardar somente que o Governo ou a Empresa de Electricidade resolvessem o problema, porque estes em alguns momentos levariam mais tempo para solucionar a questão. Essa atitude, do meu ponto de vista, representava um sinónimo de patriotismo dos elementos desse grupo, porque estavam sempre disponíveis para solucionar algumas situações que estavam ao seu alcance.

			Além desses gestos, ocorrem na nossa sociedade vários outros similares nos cantores, nos empresários, nas associações juvenis, nas associações religiosas e noutros elementos, que contribuem na minoração, ou até na solução de determinados assuntos, sem a intervenção directa do Governo. É injusto não reconhecer o grande contributo do Governo na minoração ou resolução de inúmeros problemas que enfrentamos.

			Como os problemas nunca acabam e cada região tem os seus, o nosso país ainda enfrenta sérias dificuldades como o saneamento básico, o acesso à água potável e a energia eléctrica em todas as regiões, ter uma boa rede de transportes, ter um sistema de educação reconhecido a nível internacional, ter instituições financeiras credíveis, entre outros. Muitos cidadãos, inclusive eu, em alguns momentos atribuímos a total culpa ao Governo por idealizarmos que ele é que deve resolver todos os problemas. Neste capítulo com o título “Consciência económica, sociedade saudável”, quero afirmar que temos a obrigação de preservar a nossa sociedade, e sempre que possível ter iniciativas que visem melhorar o bem-estar de todos, com ou sem a participação do Governo. Acredito que o leitor esteja a perguntar-se: “Será que com a consciência económica teremos mesmo uma sociedade saudável”? É mesmo isso, eu vou ajudá-lo a entender bem o quão importante somos para o bem-estar da nossa sociedade, porque ela está nas nossas mãos.

			
				
					1

				

			

		

OEBPS/image/1.jpg
LISBON





OEBPS/font/TimesNewRomanPS-ItalicMT.ttf


OEBPS/image/3.jpg
Mauricio Bumsa

Consciincia EconoMica,
SOCIEDADE SAUDAVEL






OEBPS/font/TimesNewRomanPSMT.ttf


OEBPS/font/TimesNewRomanPS-BoldItalicMT.ttf


OEBPS/font/BookAntiqua-Bold.TTF


OEBPS/font/TimesNewRomanPS-BoldMT.ttf


OEBPS/image/2.jpg
[RPR S ———

[ et

T
oot et et gt
bl

B
s

[ ———

i st

e —
[oc——





OEBPS/image/capa.jpg
Mauricio Bumba

CONSCIENCIA ECONGMICA,
& S0EIEDADE SRUDAYEL

N
N &





